


















Com	 a	 crescente	 liberalização	 do	 mercado	 da	 aviação,	 o	 sector	 dos	 transportes	 aéreos,	 sofreu	 enormes	
transformações.	 Surgiram	 companhias	 aéreas	 de	 baixo	 custo	 (low	 cost)	 que,	 hoje	 em	 dia,	 detêm	 um	 peso	
significativo	 do	 tráfego	 aéreo,	 impulsionando	 a	 competitividade	 do	 sector,	 impelindo	 os	 modelos	 de	 negócio	















With	 the	 increasing	 liberalization	 of	 the	 aviation	 market,	 the	 airline	 industry	 has	 undergone	 enormous	
transformations,	having	emerged	from	low	cost	airlines	(low	cost)	which,	today,	have	significant	weight	in	air	traffic,	
boosting	the	sector's	competitiveness,	impelling	the	traditional	business	models	(regular	airlines	and	charter	flights)	




good	 access	 and	 transport	 costs	 are	 low,	 convenient	 factors	 to	 this	 new	more	 economic	 tourism	 segment.	 This	
study	wants	 to	 observe	 the	 stimulus	 that	 the	 increase	 number	 of	 low	 cost	 flights	 in	 the	 supply	 of	 independent	
hostels	in	Porto,	with	the	development	of	new	tourist	flows	had.	
	










O	 transporte	 aéreo,	 desde	 sempre	 se	 revelou	 um	 meio	 importante	 para	 a	 mobilidade	 das	 populações,	 para	 a	




do	 que	 as	 das	 companhias	 tradicionais	 conseguiram	 em	 pouco	 tempo	 conquistar	 uma	 quota	 significativa	 do	
mercado	principalmente	o	mercado	de	lazer	(Teles	&	Sarmento,	2012).	
Estas	companhias	aéreas	de	baixo	custo,	na	opinião	de	Abrantes	 (2013),	 têm	um	modelo	de	negócio	distinto	das	
demais	conseguindo	alcançar	outros	nichos	de	mercado	mais	 sensíveis	ao	preço	o	que	 tornou	 reconhecida	a	 sua	
importância	na	Europa.	A	 tarifa	praticada	por	estas	 companhias	e	 a	 facilidade	da	 reserva	online	deu-lhes	 grande	
visibilidade	 desenvolvendo-se	 rapidamente	 o	 conceito	 de	 viagens	 a	 baixo	 custo.	 A	 estes	 fatores	 juntam-se	 as	





encontro	 dos	 desejos	 dos	 novos	 utilizadores	 deste	 serviço.	 Consequentemente	 verifica-se	 um	 enorme	
desenvolvimento	 comercial	 que	 por	 sua	 vez	 influencia	 outras	 atividades	 ligadas	 ao	 turismo,	 tais	 como	 novos	
alojamentos	locais,	cruzeiros,	empresas	de	aluguer	de	viaturas,	etc.	(Abrantes,	2013;	Almeida	&	Costa,	2012).	
Com	 o	 crescimento	 de	 novos	 fluxos	 de	 turismo	 na	 Europa	 regista-se	 uma	 oferta	 de	 meios	 diferenciados	 de	
hospedagem.	Entre	eles,	há	um	segmento	de	oferta	que	está	em	constante	crescimento	e	difusão,	são	os	chamados	
albergues	 (hostels):	 estabelecimentos	 que	 oferecem	 hospedagem	 económica	 e	 com	 serviços	 diferenciados,	
consolidando	a	sua	fama,	dando	origem	a	uma	nova	clientela:	os	backpackers	(Segundo	o	Oxford	Dictionary	Online,	
um	backpacker	 é	uma	pessoa	que	 viaja	ou	 faz	 caminhadas	 carregando	os	 seus	pertences	numa	mochila)	que	na	
opinião	de	Satyro	&	Pinheiro	(2006)	começam	a	ter	grande	visibilidade	no	mercado	internacional	particularmente	
no	que	se	refere	ao	turismo	jovem.	
O	 hostel,	 ao	 oferecer	 uma	 hospitalidade	 e	 novos	 serviços	 a	 preços	 acessíveis,	 promove	 o	 convívio	 com	 outros	
viajantes	 da	mesma	 faixa	 etária	 começando	 a	 estar	 fortemente	 implementados	 em	 diversas	 cidades	 da	 Europa.	
Maioritariamente	 focalizados	 num	 público	 jovem,	 com	 espírito	 aventureiro,	 mas	 que	 aprecia	 a	 qualidade	 dos	









capítulo	 3	 expõe	 os	 fatores	 inovadores	 de	 um	 novo	 modelo	 de	 alojamento	 local.	 No	 capítulo	 4,	 trata-se	 da	




quadrados	ordinários	 (OLS)	para	obtenção	dos	 resultados.	Nos	 capítulos	5	e	6	 inclui-se	a	análise	e	discussão	dos	
resultados,	 evidenciando	 a	 crescente	 importância	 destas	 companhias	 aéreas,	 a	 evolução	 do	 movimento	 de	
passageiros	no	Aeroporto	Francisco	Sá	Carneiro	(AFSC)	e	a	influência	que	teve	no	comportamento	da	economia.	No	









uma	maior	 inovação	na	 indústria,	 trazendo	vantagens	ao	consumidor,	quer	ao	nível	das	tarifas,	quer	ao	nível	das	















Não	 havendo	 lugar	 à	 intermediação,	 são	 os	 consumidores	 finais	 que	 comunicam	 diretamente	 com	 outros	
dispensando	 os	 serviços	 de	 empresas	 que	 anteriormente	 faziam	 a	 respetiva	 intermediação.	 Esta	 é	 uma	 das	
tendências	com	um	potencial	de	disrupção	maior	(Carrapiço,	2012;	Nunes,	2015).		
No	entender	de	Nunes	 (2015),	estas	 inovações	disruptivas	acontecem	porque	são	 formas	mais	eficazes	de	afetar	






como	 tal	 até	 há	 pouco	 tempo,	 tendo	 o	 seu	 enquadramento	 legal	 surgido	 apenas	 em	 2014,	 com	 o	 Decreto-Lei	
128/2014,	de	29	de	agosto,	que	define	o	“alojamento	local”.	Note-se	que	hostel	não	é,	sequer,	uma	modalidade	de	
alojamento	 local,	 mas	 apenas	 uma	 designação	 aceite	 conforme	 o	 Artigo	 14.º	 “Hostel”	 Só	 podem	 utilizar	 a	
denominação	“hostel”,	os	estabelecimentos	de	alojamento	 local	previstos	na	alínea	c)	do	n.º	1	do	artigo	3.º	cuja	
unidade	de	alojamento,	única	ou	maioritária,	seja	o	dormitório.	
Outra	 característica	 diferenciadora	 em	 relação	 à	 oferta	 turística	 em	 geral	 é	 o	 modo	 de	 angariar	 clientes,	 é	
maioritariamente	através	da	internet,	em	websites	de	reservas,	que	os	hostels	que	encontram	os	seus	clientes,	ao	





















as	 tecnologias	 têm	 um	 papel	 importante	 na	 criação	 de	 oportunidades	 e	 de	 novos	 serviços,	 alterando	
substancialmente	a	forma	como	este	serviço	é	prestado.	Por	um	lado,	estas	tecnologias	de	informação	facilitam	a	
comunicação	com	os	clientes,	parceiros	de	negócio,	 fornecedores,	 intermediários	e	entidades	públicas.	Por	outro	
lado,	 ao	 nível	 da	 extensão	 dos	 serviços,	 a	 inovação	 desencadeia	 alterações	 no	 resultado	 final	 do	 serviço,	
pressupondo	 já	estarem	 incorporados	outros	ativos,	 também	tecnológicos,	que	promovam	a	melhoria	do	 serviço	
final	e	da	qualidade	dos	aspetos	tangíveis	do	mesmo	(Hunter-Jones	et	al.,	2014;	Mattsson	et	al.,	2014).			
Por	 último,	 as	 inovações	 no	 backoffice	 consistem	 na	 incorporação	 de	 novos	 ativos	 tecnológicos	 no	 sentido	 de	





Para	 se	 estudar	 o	 contributo	 dos	 voos	 low	 cost	 na	 expansão	 dos	 hostels,	 na	 cidade	 do	 Porto	 construiu-se	 um	
modelo	 econométrico	 de	 equação	 linear,	 onde	 se	 estimam	os	 parâmetros	 pelo	método	 dos	mínimos	 quadrados	
ordinários.		
Como	 variável	 dependente	 tem-se	 o	 número	 de	 camas	 nos	hostels	 (CAPAC),	 considerada	 uma	proxy	 da	 taxa	 de	










Neste	 estudo	 comprova-se	 a	 relevância	 das	 companhias	 aéreas	 low	 cost,	 através	 do	 número	 de	 passageiros	
desembarcados	 no	 AFSC	 no	 aumento	 da	 capacidade	 turística	 nos	 alojamentos	 locais,	 mais	 especificamente	 nos	
denominados	hostels.		
A	hipótese	 teórica	que	se	pretende	 testar	é	a	possibilidade	das	companhias	aéreas	 low	cost,	ao	potenciarem	um	









relacionando	 o	 número	 de	 passageiros	 desembarcados	 no	 AFSC	 com	 a	 capacidade	 de	 alojamento	 (número	 de	
camas	nos	hostels).	
Como	 este	 número	 adicional	 de	 turistas	 que	 é	 suposto	 alojar-se	 no	 Porto,	 origina	 um	 aumento	 do	 número	 de	











O	modelo	econométrico	estimado	por	OLS	é	formalizado	na	seguinte	equação:	  ln!"#"!! =  !! +  !! ln !""! + !!	 	
	 	
	 	
A	 variável	!"#"!! 	representa	 o	 número	 camas	 nos	 hostels	 no	 mês	 t	 (t	 =	 1,	 …,	 80)	 no	 período	 amostral	
(2009M5:2015M12).	A	 variável	 explicativa	 LCC	 representa	o	número	de	passageiros	 desembarcados	no	AFSC	em	
low	cost,	nesse	período.	
Para	se	estimar	o	modelo	econométrico	cuja	expressão	geral	está	definida	pela	equação	acima,	utilizaram-se	séries	
temporais	de	periodicidade	mensal	 sobre	o	número	de	 camas	nos	hostels	 (variável	dependente),	 e	o	número	de	
passageiros	desembarcados	no	AFSC,	em	low	cost	(variável	explicativa).		
A	 análise	 incidiu	 no	 período	 entre	Maio	 de	 2009	 e	 Dezembro	 de	 2015,	 apesar	 de,	 no	 caso	 do	 desembarque	 de	
passageiros	no	AFSC,	em	low	cost,	já	existir	uma	companhia	aérea	low	cost,	a	Air	Berlin,	que	opera	no	AFSC	desde	

















O	P-value	 (Prob)	 é	0	 (zero),	 ou	 seja,	menor	que	α	 (nível	 de	 significância:	α	 =	0,05),	 logo	 rejeita-se	 a	hipótese	da	
variável	 explicativa:	 número	 de	 desembarques	 de	 passageiros	 no	 AFSC,	 em	 low	 cost	 não	 ser	 estatisticamente	
significativa	para	explicar	a	variação	do	número	de	camas	nos	hostels.	!! =	-9,459531:	Não	tem	relevância	económica.		!!	=	2,961785.	Significa	que,	uma	variação	de	1%	do	número	de	passageiros	desembarcados	no	AFSC,	em	low	cost,	




[0,1],	 indicando	 a	 fração	 da	 variação	 amostral	 da	 variável	 explicada	 que	 é	 explicada	 por	 variações	 ocorridas	 na	
variável	explicativa,	aplicando-se	apenas	a	modelos	com	termo	independente,	que	é	o	caso.	Quanto	mais	próximo	
de	 1	 estiver	 o	 R2	 melhor	 pois	 vai	 refletir	 uma	maior	 proximidade	 dos	 valores	 ajustados	 aos	 observados	 para	 a	











A	variável	 LCC	apresenta	um	padrão	sazonal,	 (regular	e	estável	no	 tempo,	 com	picos	e	vales),	ao	 longo	daqueles	
meses,	em	geral	com	valores	mais	elevados	(picos)	nos	meses	de	Julho	e	Agosto	e	valores	mais	baixos	nos	primeiros	
meses	dos	respetivos	anos.	
Uma	 série	 com	 ajustamento	 sazonal	 é	 aquela	 que	 vê	 removidos	 esses	 fatores	 da	 sazonalidade	 sendo	 bastante	




















número	 de	 passageiros	 desembarcados	 no	 AFSC,	 em	 low	 cost,	 valor	 bastante	 elevado	 (mais	 próximo	 de	 1),	
significando	uma	melhoria	do	ajustamento.		
Nesta	fase	do	estudo	econométrico,	detetou-se	outra	situação,	em	que	é	violada	a	hipótese	clássica	que	postula	a	
ausência	 de	 autocorrelação	 entre	 as	 perturbações	 aleatórias.	 Isto	 significa,	 que	 há	 fatores	 aleatórios	 que	
influenciam	o	comportamento	de	um	mesmo	agente	ao	longo	do	tempo	tenha	efeitos	persistentes	de	um	período	
ou	momento	 para	 os	 seguintes,	 como	 por	 exemplo:	 uma	 empresa	 bem	 gerida	 exibirá	 índices	 de	 produtividade	
rentabilidade	superiores	aos	da	concorrência,	período	após	período,	ou	os	efeitos	sobre	a	procura	de	transportes	
aéreos,	na	sequência	de	atentados	terroristas,	poderá	fazer	com	que	a	influência	negativa	da	componente	aleatória	






















Considerando-se	 correta	 a	 hipótese	 de	 perturbações	 autocorrelacionadas	 segundo	 o	 processo	AR(1)	 a	 inferência	















A	 partir	 dos	 resultados	 obtidos	 através	 do	 nosso	modelo	 econométrico,	 é	 possível	 verificar	 a	 existência	 de	 uma	
relação	ou	dependência	entre	as	duas	variáveis	estudadas,	ou	seja,	existe	uma	correlação	positiva,	entre	o	se	quer	




Neste	período	de	análise,	 verifica-se	que,	mantendo-se	 tudo	o	 resto	constante,	o	aumento	de	1%	no	número	de	
passageiros	desembarcado	no	AFSC	em	low	cost,	espera-se	que	induza	um	aumento	da	procura	por	quartos,	que	se	
refletirá	no	aumento,	aproximadamente,	4%	da	oferta	do	número	de	camas	em	hostels,	na	cidade	do	Porto.	





Segundo	 o	 estudo	 de	 Campilho	 (2014),	 é	 notório,	 desde	 Novembro	 de	 2004,	 o	 aumento	 do	 tráfego	 aéreo	 das	
companhias	low	cost	no	AFSC,	observando-se	um	aumento	significativo	no	número	de	passageiros	desembarcados	
no	 AFSC,	 trazendo	 alguma	 recuperação,	 após	 um	 período	 cuja	 tendência	 era	 para	 a	 diminuição	 do	 tráfego	 de	
passageiros,	período	esse	que	decorreu	entre	2000	e	2003.	
Entre	2003	e	2008	evidencia-se	um	forte	crescimento	do	tráfego	low	cost	na	evolução	do	tráfego	de	passageiros	no	
AFSC	 que	 se	 traduz	 segundo,	 Proença	et	 al.	 (2012),	 num	 crescimento	 em	média	 37,5%	 ao	 ano,	 em	 prejuízo	 das	
principais	companhias	tradicionais,	com	uma	redução	de	14,6	p.p	de	quota	de	mercado	nestes	5	anos,	mas	também	
das	companhias	charter,	menos	7	p.p	de	quota	de	mercado.	
Constituíram-se	 nesta	 altura,	 entre	 2006	 e	 2008,	 23	 novas	 rotas	 low	 cost	 no	 AFSC,	 aumentando	 dessa	 forma	 o	
número	de	destinos	nesse	período.	No	top	dos	20	aeroportos	 low	cost,	o	AFSC	ocupava	a	16ª	posição	ao	nível	de	
















































Segundo	o	 Registo	Nacional	 de	 Turismo	 (RNT),	 os	 primeiros	hostels	 surgiram	em	Maio	 de	 2009,	 existindo,	 nesta	
altura,	 uma	 oferta	 de	 14	 camas,	 segundo	 os	 dados	 obtidos	 na	 amostra,	 neste	 tipo	 de	 alojamento	 sendo	 que,	 o	
primeiro	voo	low	cost	aconteceu	em	Novembro	de	2005.		
Em	 Dezembro	 de	 2009,	 assistiu-se	 à	 maior	 taxa	 de	 crescimento	 registada	 neste	 período	 de	 análise	 (164,28%),	
totalizando	37	o	número	de	camas	e	em	Maio	de	2010	voltou-se	a	registar	um	aumento	de	54%	em	relação	ao	mês	



















































































































































































mais	 8	hostels	 na	 cidade	do	 Porto,	 totalizando,	 no	 final	 deste	 período,	 13	hostels,	 refletindo	o	 contributo	 que	o	
aumento	do	número	de	passageiros	desembarcados	em	low	cost	no	AFSC	teve,	na	oferta	deste	tipo	de	alojamentos.	
A	Figura	5	mostra	a	evolução	do	número	de	hostels	e	do	número	de	camas,	na	cidade	do	Porto,	no	período	que	vai	
de	Maio	 de	 2009	 a	Dezembro	 de	 2015.	Durante	 este	 período,	 há	 um	 contínuo	 ajustamento	 da	 oferta	 à	 procura	
turística,	 sendo	que	esta	 tendência	de	 crescimento	nos	últimos	anos	é	mais	 lenta,	ou	 seja,	 continua	a	existir	um	



















































































































































































impacto	 que	 têm	 as	 companhias	 aéreas	 low	 cost	 no	 aumento	 da	 oferta	 turística	 que,	 neste	 caso,	 se	 refletiu	 no	
aumento	 do	 número	 de	 camas	 em	 hostels,	 uma	 proxy	 da	 taxa	 de	 ocupação	 do	 AL	 (hostel),	 traduzindo	 um	
crescimento	do	número	de	dormidas	de	turistas	na	cidade	do	Porto.	
As	 companhias	 aéreas	 estão	 constantemente	 a	 avaliar	 o	mercado	e	 a	 refazer	 as	 suas	 rotas,	 o	que	 traduz	bem	o	







ou	 pernoitando	 em	 casa	 de	 familiares	 e	 amigos,	 mas	 irão	 efetuar	 despesas	 em	 setores	 ligados	 ao	 turismo:	
alimentação,	 lazer,	 programas	 culturais	 e	 outros	 beneficiando	 a	 economia	 da	 região.	 Este	 modelo	 de	 negócio	
conhecido	como	AL	tem	vindo	a	ganhar	importância	constituindo	uma	fonte	de	rendimento	para	muitas	famílias.	

































































































































































Correlacionar	 a	 localização	 dos	 hostels	 com	 as	 taxas	 de	 ocupações/tarifas	 médias,	 para	 se	 melhor	 poder	




por	 ser	 um	mercado	muito	 competitivo	 ao	 nível	 dos	 preços,	 onde	 a	 localização	 é	 um	 fator	 diferenciador,	 sendo	
também	interessante	no	futuro	estudar	a	competitividade	deste	mercado.	
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